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RESUMO 
 

A Etnobiologia se ocupa do estudo da utilização de diferentes animais e plantas como 
meio alimentício e medicinal; onde, o noni (Morinda citrifolia L.) tem sido muito empregado 
para as mais diferentes finalidades terapêuticas, comprovadas pela literatura científica, nisso, 
objetivou-se nesse resumo realizar o levantamento de estudos etnobiológicos quanto à utilização 
dessa planta, por meio de revisão bibliográfica sistemática, nas bases de dados: google 
acadêmico, medline e pubmed. Com uma amostra final de 15 artigos, nos anos de 2007-2020. 
Descritores utilizados: Morinda citrifolia; Morinda citrifolia uso popular; medicina tradicional. 
Constatou-se a escassez de estudos etnobiológicos quanto à utilização do noni pelas 
comunidades como planta medicinal. Os estudos utilizados nesta revisão apontam o noni como 
uma planta empregada para as mais diferentes patologias e sintomas, atuando no combate à dor, 
diabetes, hipoglicemia, etc. Dessa forma, esse levantamento contribui com o incentivo à 
realização de outros estudos etnobiológicos com o noni, para fins de contribuir na saúde pública 
e validação científica dos achados etnobotânicos com esta espécie medicinal. 
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INTRODUÇÃO 
 

Morinda citrifolia L., popularmente conhecido como noni, é uma espécie vegetal 
originária da região sudeste da Ásia, tendo sua distribuição geográfica ampliada à nível 
continental através da ocupação humana e por aves migratórias que consomem seus frutos 
(CASTRO et al., 2010).  

M. citrifolia é um exemplar botânico utilizado com frequência nas áreas alimentícias e 
medicinais (CASTRO et al., 2010). O potencial farmacológico de M. citrifolia é vasto: 
antioxidante, anti-inflamatório, analgésico, imunomodulador, antimicrobiano, antitumoral e 
antitubercular, entre outros (PAWLUS; KINGHORN, 2007). 

Há muito tempo as populações usam plantas para tratar diversas enfermidades e, 
constantemente o interesse por produtos naturais só tem aumentado. Nesse quesito, o nosso país 
possui uma vasta quantidade de plantas com fins medicinais (DUTRA, 2009). 

No ramo da etnobiologia, existem estudos etnobotânicos que relatam a utilização de 
plantas medicinais pelas comunidades (CHANDER et al., 2014). Portanto esse trabalho teve 
como objetivo levantar estudos etnobiológicos quanto à utilização medicinal da M. citrifolia. 
 
METODOLOGIA 
 

Para a obtenção de dados, foi realizada uma revisão bibliográfica sistemática, onde 
foram utilizadas as seguintes bases de dados: Google acadêmico, Medline e Pubmed. Das quais 
foram selecionados um total de 15 artigos científicos, publicados entre os anos de 2007-2020, 
para realização do levantamento. Os descritores utilizados na pesquisa foram Morinda citrifolia; 
Morinda citrifolia uso popular; medicina tradicional. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Em um estudo com duas comunidades indígenas da ilha de Car Nicobar (Ilhas de 
Nicobar), foram entrevistados 70 indivíduos, os quais relataram que utilizavam diversas plantas 
medicinais. Dentre essas plantas, o noni foi apontado para o tratamento de dor no corpo, febre, 
fratura óssea e disenteria. Os moradores relataram que fazem uso das folhas do noni por infusão 
(CHANDER et al., 2014). 

Em pesquisa realizada na república de Palau, comunidade de Paluan, foi apontado o uso 
de M. citrifolia por 58 pessoas de 188 entrevistados. A folha, a haste, as raízes e os frutos foram 
relatados como partes utilizadas, por meio de decocção e suco. Os entrevistados usavam o noni 
para casos de hipoglicemia e diabetes, relatando ainda o seu uso para provocar perda de peso 
(GRAZ et al., 2014).  

Pessoas diabéticas (328), residentes da ilha tropical de Mauritius (Oceano índico), 
foram entrevistadas e verificou-se o uso das folhas do noni por infusão, e a combinação da 
infusão com o suco do fruto contra os sintomas da diabetes. Ademais, foi relatado que o noni é 
eficaz para casos de hiperglicemia, inflamação, câncer, altos níveis de colesterol, hipertensão e 
dor; além do potencial contra neuropatia diabética, dispilidemia diabética e hipertensão 
(MOOTOOSAMY; MAHOMOODALLY, 2014). 

Também na ilha tropical de Mauritius, 332 pessoas entrevistadas afirmaram utilizar o 
noni para o tratamento de dores de cabeça, dores nas pernas e demais dores corporais a partir do 
uso do óleo essencial da planta, extraído da folha (SREEKEESOON; MAHOMOODALLY, 
2014).  
 
CONCLUSÕES 
 

Diante do levantamento realizado pode-se destacar o emprego dessa planta para 
diferentes doenças, assim como o seu possível potencial contra a diabetes relatado pelas 
comunidades estudadas. No entanto, constata-se a escassez de estudos etnobiológicos voltados 
para a utilização do noni como planta medicinal. Dessa forma, a contribuição desse trabalho é 
incentivar na realização de outros estudos etnobotânicos com o noni, assim como trabalhos de 
saúde pública para a validação científica dos achados etnobotânicos com esta espécie medicinal. 
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